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SABATINA Alckmin reitera que voto
em Bolsonaro facilita a volta do PT
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Toffoli cá, Haddad lá

Nenhum candidato diz isso
claramente, mas a posse do
ministro Antônio Dias Tof-
foli na presidência do Su-
premo Tribunal Federal re-
força um discurso crescente
na campanha eleitoral: o de
que a eleição do petista Fer-
nando Haddad seria a porta
aberta para a volta ao poder
de Luiz Inácio Lula da Sil-
va.

Os dois movimentos, Tof-
foli no STF e o crescimento
de Haddad nas pesquisas
(8% pelo Ibope), convergem
na mesma direção: a des-
confiança de que Lula será
solto de alguma forma em
2019.

A intenção de Toffoli é pôr
em pauta no plenário, logo
no início do ano, a prisão
após condenação em segun-
da instância. A antecessora
Cármen Lúcia encerrou seu
mandato cumprindo a pro-
messa de não fazê-lo. Toffoli
o fará. Como a última de-
cisão sobre a questão foi por
um único voto, não é im-
possível mudar.

E Haddad presidente seria
não apenas Lula dando as
cartas, como a possibilidade

real de soltar Lula por in-
dulto. Aliás, ele ou Ciro Go-
mes (PDT), que já admitiu
publicamenteahipótesedu-
rante a campanha.

Há, porém, outros aspec-
tos a serem considerados
nos dois casos. Um deles é
que, não raro, as pessoas se
superam ao assumir imen-
sos desafios e prezam, antes
de seus compromissos po-
líticos ou partidários, o seu
próprio nome e a sua ima-
gem para a história.

Toffoli, 50 anos, é o mais
novo presidente da história
do Supremo. Sua nomeação
por Lula como ministro da
Corte causou surpresa, per-
plexidade e crítica, não só
pela idade, mas porque ele
fora reprovado em duas pro-
vas para juiz, não era um
nome brilhante no meio ju-

rídico e tinha como creden-
ciaistersidoadvogadodoPT,
assessor da Casa Civil de José
Dirceu e advogado-geral da
União de Lula.

Toffoli, porém, de bobo
não tem nada. Ao assumir a
cadeira, informou-se, apro-
ximou-se dos colegas, ga-
nhoupasselivrenogabinete
de Gilmar Mendes, nomea-
do por FHC, identificado
com o PSDB e considerado,
goste-se ou não dele, um dos
mais preparados e técnicos
ministros do Supremo.

Foi assim também, na
busca de reconhecimento e
de negociação com os ex-
tremos, que Toffoli saiu do
seu gabinete no STF, cruzou
o Eixo Monumental e foi até
o Quartel General do Exér-
cito conversar com o coman-
dante, general Eduardo Vil-

las Bôas. Saiu dali com o no-
me do respeitado general
Fernando de Azevedo e Silva
para sua assessoria especial
na presidência.

Gesto inteligente, sobre-
tudo num momento em que
o comandante do Exército
alerta para a legitimidade
do próximo presidente da
República, o candidato líder
nas pesquisas é um capitão
reformado e seu vice é um
general de quatro-estrelas
que acaba de deixar a ativa.
Sem maldade, apenas como
constatação, Toffoli atraiu o
“inimigo” para bem perto
dele. E tem um canal direto
com as Forças Armadas.

Quanto a Haddad: ele as-
sumiu simultaneamente a
candidatura pelo PT e uma
vaga no “segundo pelotão”,
aquele que disputa chegar
ao segundo turno contra Jair
Bolsonaro (PSL). E, assim,
passa a ser alvo natural de
todos os demais concorren-
tes, Ciro Gomes, Geraldo Al-

ckmin, Marina Silva.
A diferença é que Ciro dis-

puta o espaço de esquerda
diretamente com Haddad e
não pode bater em Lula, para
não afugentar votos princi-
palmente do Nordeste, onde
já lidera com 18%. Marina
bate na polaridade PT x
PSDB, e Alckmin não tem
restrições, está livre para ba-
ter. No seu discurso, Bolso-
naro é “passaporte para a
volta do PT”, e Haddad, para
a volta de Lula.

Logo, os três procuram
uma brecha ao centro para
furar o embate Bolsona-
ro-Haddad, que caracteriza
a chegada da direita radical
ouavoltadoPT,LulaeDilma.
Em suma, Ciro, Alckmin e
Marina são os candidatos do
mesmo partido, o “voto
útil”.

A intenção de
Toffoli é pôr
em pauta no
plenário, logo
no início do
ano, a prisão
depois da
condenação em
2ª instância

Eliane Cantanhêde
Jornalista

PLEITO Para as eleições deste ano, cerca de 500 mil cidadãos que vivem fora do País estão aptos

Número de brasileiros inscritos
para votar no exterior cresce 41%
GABRIELA ALBACH
A TARDE BA

Mesmo morando fora do
Brasil, uma quantidade ex-
pressiva de brasileiros faz
questão de exercer a cida-
dania e votar nas eleições do
País. O número de brasilei-
ros inscritos para votar no
exterior cresceu 41% em re-
lação às eleições de 2014.

Ao todo, são cerca de 500
mil eleitores inscritos. A
maioria desse público está
concentrada nos Estados
Unidos, que conta com 160
mileleitores.OJapãoficaem
segundo lugar no ranking,
com pouco mais de 60 mil e
Portugal aparece na sequên-
cia com quase 40 mil elei-
tores. Juntos, esses países
concentrammaisdametade
dos brasileiros aptos a votar
no exterior. A Inglaterra,
Alemanha e a Itália têm 25
mil eleitores cada, e na Es-
panha, há 20 mil brasileiros
cadastrados para votar. No
Canadá, votarão 22 mil bra-
sileiros.

A brasileira Rosane Rodri-
gues, secretaria de Comuni-
cação do Conselho de Cida-
dania de Montreal, morado-
ra do Canadá, se candidatou
para ser mesária nas elei-
ções.

“O Canadá é um dos paí-
ses que mais recebem bra-
sileiros. O Consulado fez
uma campanha para atrair
mesários e me candidatei...

Vai ser a primeira vez que
vou trabalhar como mesária
e me ofereci porque é o mo-
mento de ajudar a comuni-
dade brasileira aqui no Ca-
nadá”, relata.

Ainda de acordo com ela,
é importante a participação
de todos. “Não é porque você
está fora do Brasil que você
deixa de ser brasileiro. É im-

portante acompanhar e sa-
ber os rumos do país. A elei-
ção é um momento de todos,
da democracia e também
uma chance de celebrarmos
o país no exterior”, argu-
menta.

Outros países
Outros países também apre-
sentaram números expressi-

vos e contam com mais de
cinco mil eleitores. São eles:
Suíça, com 19 mil brasileiros;
França, com 11 mil; e Austrá-
lia, com oito mil. Na América
Latina, Paraguai e Argentina
tem pouco mais de sete mil
eleitores brasileiros, cada.

A advogada Ana Cláudia
Gomes Florencio vive no Ca-
nadá há dois anos e vai votar
em outubro. “Mesmo tendo
saído do Brasil, ele continua
sendo o meu país, o país dos
meus filhos. Quero um Bra-
sil melhor”, conta. Segundo
ela, o processo de regulari-
zação do voto no Canadá foi
fácil. “Fizpelainternet. Levei
os documentos originais no
consulado e depois de uns
meses o busquei lá”, com-
plementa.

Restrição
O eleitor no exterior poderá
votar apenas para presiden-
te. A maioria das votações
serão na sede das embaixa-
das brasileiras nos países,
ou em outros locais onde
existem serviços do governo
brasileiro.

Paravotar,oeleitordeverá
apresentar, perante a mesa
receptora de votos, um do-
cumento oficial com foto
que comprove sua identida-
de.

Não são admitidas certi-
dão de nascimento ou de ca-
samento como prova de
identidade do eleitor no mo-
mento da votação.

Maioria desse
contingente se
concentra nos
EUA, que conta
com 160 mil
eleitores

Roberto Jayme (Ascom-TSE) / 19.7.2016

O eleitor brasileiro no exterior poderá votar apenas para presidente em outubro

NO ATAQUE

Ciro questiona
viabilidade da
candidatura
de Haddad

ROBERTA JANSEN
Estadão Conteúdo, Rio

Ciente de que disputa dire-
tamente votos com a re-
cém-oficializada candidatu-
ra de Fernando Haddad (PT)
à Presidência da República,
o candidato do PDT, Ciro Go-
mes, criticou duramente o
petista ontem. O pedetista
adotou a estratégia de acu-
sar o ex-prefeito de São Pau-
lo de fragilidade política e
também questionar sua ca-
pacidade de derrotar Jair
Bolsonaro (PSL) num even-
tual 2º turno.

"O atributo do Haddad
presidente indicado por Lu-
la, isso vai dar m(*), não te-
nho a menor dúvida", disse
Ciro, citando o ex-presiden-
te Lula, durante evento na
Academia Brasileira de
Ciências (ABC).

Segundo o pedetista, o PT
jásabia queLulanãopoderia
ser candidato, mas, ainda as-
sim, manteve a candidatura
do ex-presidente até o úl-
timo minuto possível antes
de oficializar a de Haddad.
"Agitaram essa candidatura
fraudulenta e, agora, que-
rem incitar a população a
votar numa pessoa que não
tem conhecimento do Bra-
sil", disse o ex-ministro.

"Vamos fazer essa brinca-
deira com o Brasil?", questio-
nou. E, finalmente, afagou:
"Se Haddad for para o segun-
do turno, eu voto nele; como
votei nos últimos 16 anos."
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AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação - COPEL, avisa aos interessados que fará realizar licitação na MODA-
LIDADE TOMADA DE PREÇOS / MENOR PREÇO, abaixo discriminada:

O Edital, no valor de R$ 10,00 (dez reais) cada, estará à disposição dos interessados na Sede da CONDER,
sito Av. Edgard Santos nº 936 – Narandiba – Salvador – BA, a partir do dia 17.09.2018 das 13:30 às 17:30
horas. Salvador - BA, 13 de setembro de 2018. Maria Helena de Oliveira Weber - Presidente da Comissão
Permanente de Licitação.

02.10.2018

PP 26/18. Menor Preço por item. Objeto: Aquisição de óleos lubrificantes, graxa e aditivo para manutenção da Frota Municipal.
Dia 26/09/18 às 9h. Informações: na CPL, tel. 7436491201 ou licitacao@uibai.ba.org.br. Uibaí/Ba, 14/09/18. Jarbas da Silva
Soares. Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIBAÍ

Leilão n.º 01/2018
A União, através do Departamento da Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC, torna público
que realizará no dia 02.10.2018 às 10h00, na CEPLAC/SEMPA - Seção de Material, Patrimônio, Protocolo e Arquivo,
na Sede Regional, no Km 30 da Rodovia Ilhéus-Itabuna, município de Ilhéus-BA. LICITAÇÃO NA MODALIDADE
LEILÃO. Objeto: alienação de cacau em amêndoas secas tipo I - superior. O Edital encontra-se disponível no
sitio: www.ceplac.gov.br.

Carlos Alexandre Silva Brandão
Coordenador Regional

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA, PECUÁRIA

E ABASTECIMENTO

GOVERNO
FEDERAL

DEPARTAMENTO DA COMISSÃO EXECUTIVA DO
PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA-CEPLAC
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